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Sobre a autora 

Carmen Palma, é natural de Luanda-Angola. 

Licenciada em Enfermagem, apaixonada por 

cuidar de vidas — mesmo quando elas estão entre 

o nascer e o partir. Atuou em maternidade e 

centros de saúde, onde acompanhou de perto 

realidades marcadas por dor, silêncio e escolhas 

difíceis. 

Cristã convicta, equilibra a fé com o compromisso 

profundo de escutar e acolher, sem julgar. Seu 

trabalho sempre esteve atravessado pela 

sensibilidade, empatia e entrega — e é com esse 

mesmo olhar que dá vida às histórias presentes em 

"Sepultos no Ventre", sua primeira obra 

publicada. 

Movida pela fé, mas compreende que a ciência 

também tem voz. Este livro é o resultado de 

escutar — como enfermeira, como mulher, como 

confidente — vozes que não poderiam mais ficar 
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forma de curar e dar voz a quem muitas vezes é 

forçado ao silêncio.  
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“Peça perdão ao teu corpo por todas as vezes em 

que permitiste que alguém o tocasse sem amor, 

sem respeito e sem cuidado.” 

Ivonete Rosa 
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Prefácio 

Este não é apenas um livro. 

É um espelho, um sussurro, um grito contido, uma 
oração. 

O que o leitor encontrará nestas páginas são 
relatos que atravessaram a minha alma — uns 
vividos, outros presenciados, alguns apenas 
ouvidos, precisamente todos reais. Vozes de 
mulheres que, por medo, culpa, solidão ou 
desespero, tomaram decisões que deixaram 
marcas profundas em seus corpos, suas histórias e 
suas consciências. 

A experiência profissional na área da saúde, 
especialmente dentro de uma maternidade, 
ensinou-me mais do que a ciência poderia prever. 
Ali, descobri que as estatísticas têm rostos; que a 
maternidade nem sempre vem com sorriso; que o 
aborto, mesmo quando legalmente clandestino, 
vive escancarado nas entrelinhas da sociedade, 
inclusive — e talvez principalmente — onde 
menos se espera: nos bancos da igreja, nos lares 
que fingem perfeição, nas conversas abafadas 
pelas paredes do silêncio moral. 

Este livro nasce da dor de tantas, mas também da 
minha necessidade de falar, de contar, de fazer 
memória. Porque silenciar seria pactuar com a 
invisibilidade, com a hipocrisia, com o descaso. 
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Aqui, o leitor vai conhecer histórias duras, sim, 
mas também vai encontrar humanidade, fé, busca, 
arrependimento, resistência e, acima de tudo, 
coragem. 

Não há, nestas páginas, o desejo de promover 
julgamentos. Pelo contrário. Há um clamor por 
escuta. Há um apelo por empatia. Há uma oração 
por cura. Cada relato é um convite ao 
entendimento mais profundo das dores escondidas 
nos corpos femininos e nas dinâmicas sociais, 
religiosas e afetivas que nos cercam. 

Este é um livro para ser lido com o coração: 

Para quem acredita que fé e verdade podem — e 
devem — caminhar juntas; 

Para quem entende que falar de aborto não é 
incentivar, mas iluminar; 

E que, ao dar voz a quem sofreu calada, estamos 
fazendo justiça. 

Com amor e reverência, 

 

Carmen Palma 

Enfermeira, mulher, filha, ouvinte de histórias — 
e ponte entre o silêncio e a palavra. 
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Apresentação da Autora 

Desde que ingressei na área da saúde, sempre fui 
movida por um desejo muito íntimo de cuidar para 
além do corpo — de acolher o sofrimento que não 
se vê nos exames clínicos, aquele que se esconde 
no silêncio, nos olhos baixos, na dor que não se 
nomeia. 

A maternidade sempre foi, para mim, algo 
sagrado. Cresci idealizando famílias constituídas, 
completas, desejadas. Talvez por isso, cada vez 
que ouvia o relato de um aborto, o impacto 
reverberava em mim de forma visceral. 

Desde o início, notei que o tema aborto era 
sempre abordado com uma carga pesada de 
julgamento e tabu. Vi mulheres chegando aos 
hospitais sangrando, em choque, com os olhos 
vazios. Outras sequer chegavam a tempo. Muitas 
dessas histórias partilhavam um traço comum: a 
solidão. 

Percebi que os motivos que levavam ao aborto, 
embora parecessem individuais, carregavam um 
fundo comum — social, familiar, religioso ou 
emocional. E foi isso que me fez começar a 
escutar. A ouvir além do diagnóstico clínico. E a 
compreender o contexto. 
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Decidi escrever este livro por todas essas 
mulheres. Não para justificar, nem para condenar. 
Mas para dar voz. 

Aqui, partilho experiências vividas de perto — 
algumas como profissional, outras como mulher 
que sente demais. 

Também abro espaço para outras vozes que 
decidiram partilhar, anonimamente, aquilo que por 
muito tempo guardaram sozinhas. 

Falar sobre aborto é tocar num campo sensível, 
mas necessário. 

Este livro nasce da escuta, não procura convencer, 
apenas convidar à escuta profunda. 

Sem pedras na mão. 

Com olhos mais humanos. 

E, sobretudo, nasce da fé que carrego: a de que 
CRISTO valoriza a vida em plenitude, não apenas 
a existência física.  

 

 


